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Festa chã Al T 01'•e 

Ï• : alisa-sc árikinhã em Éir- Tudo o cjue não • zja . a fac-
•eilc)5 a festa da arvore; pro= cão A ou B, é phdntasia. E' 
movida pela Liba l• ircclieü- preciso que esse erro acab-. 

dc Instrucção e Educação. L • itor:.s do t Cornai rcioll: 

1:' a prirrl::ira vez qu.: a a Liba não tem Cor politica. 
nossa villa tem occasião do O scu fim é educar, instruír 
gel- urna lesta dc educacão, e avigorar a nossa raça. 

;copular; o réflcso dessa in- D i sua dire,,cão fazem 
U--risa propaganda que; dia a parte d::sd• o piais iniransi-
r íi;a se vae, aecentuando, em gente monatchico até a um 

b nosso paiz: republicano; d_ oerm_io córn 
Corri uma perce7taberli de ecciesiasticos; militare;,; etc: 

órialphal}etos vergonhosa,pa- Alguns dos mcmbrós da 
tenteando uma prol a de direcção não estão em boas 
ibnclrancia e urra carencia relacÕ.:s pessoaes. 
nbsoluta dai mais rudirricn- Pois, saibatrl-no tódos: co-
tares noções de educação ci- operai-ri dedicadaniènte a b_ni 

vicn ; Portugal .,iti bem que da causa que professam. 
não podia eónf]ar-se tudo á Emfim a Liga Barcellense 
acçiló gOvernativa. não e urri grupo d_ Politicòs 

Era p•recíSo mais. Era pre- mas sim dc barcèllenses, d•_ 
ciso que nós; liotn.-,is cultos ! portugtí gizes. 
é patriotas; lanyasse-mos á _  ` t-•--
t.:rra a semente fecunda qu_ 
amanhã nos dará tema gera-
ão nova; ptepai- ada para a 

Iuctü da vida com a nitida 
=nI) : rci?cnsão dos seus dc-
•;eres cívicos e patriciticos.. 
A nocãd di patria qu-, 

ci sdc o inicio do périodo dc 
paz que Fito.-, atravessati-lo, 

tem cdfraquécido dia a dia, 
•rccisa que volt;, a s_r o , I q nflnisScsricl. Este, ain,ja não pra-

grande iniptilsor da nlodc.r-1 ticou uni só acto ide imriiorali• 
na activídad• dos povos cul- Jade, de ille•alidade, de des-
tOS, as bcllaS ded 1C 2•fiCS que r. -peito p91os direitos, l3'la 01'-' ìgni(1 Gante inaioria, con,`.r•a Gil-
!os, e pelo4 preceitos co,nsti- jos manejos de Intri fia a blii-
ilos erigi:nalr. a nassa hirto-

tuc!:>rìtles pois. apelar d'i lso nião publica farta de poliu:-liii , + ç•s8 t,c ió, aiitar o ãtriLado. 1 
ria. a dIaria dos ambiciosos 6 dds ce; se revolta. Barcellos—s, nábre e. ál2tig,i villa cie 

. n 3 mitou à , muita gante do li, [tire lies corno 1 i f:í_,t é çbair id •— 
Contra tudo se lacta. pescadores ele aguas turvas Fiquem, pois, Certos disso: fiar, e elos lufaras vi-t ih'a. e até ura, melhor r, a freguczia cíaSauta id,I_ 
A inercia do nosso tem e- continua a fazer ouvir -se, re- o goverr:d não èae! e ! i lsor i? L'•i2 ello3 P' :' Aiheir.t, u homem foi eya .n , t:3m agora tina 

ramento; primeiro, elas so clarliaado v r,larr oro5¡anit:nttS a Do <,Corre•o da Noite• para a su:t c•ast, aottd , ex; ir-bil, jacta dct, peiroal2Í:, composta d' cava 
+• C1 11edul do •Al3lnetó. •2aS,l Oi'Cltle s thoiìnts e prea:alite3 cidadàos chie, nc 

bretudcs a crassa i•nOrancta liavia efl0 de cal]it', se leal pl'o• $-_  nau d.i:iati m nu tt ni-á. ìi yr< ++ d,;3cmpcu n de t:tl >tir ó. itiãito podem 
parocho chooas•e a teme, d' o f:tz :r cai proveito o liexefici ' d ' nó ' de cari todas as nossas ca- redicio serpeie catrectaulente: 

+ t - tini;il. rigtzissinià cgrcj,,t matriz; que é rim 
illa as SCiciaèS, ljat'a Sabirenl ds acillaes Minis •• •ã + moliumcyto guri u de v or ,,,Ia sna ir e.., ( e Ide-ia, Isto, qud fiel passa w a vis a r g , P 

Essa ignoCancia; ès(zá fal- I ti'OS e stibir'ern aos conselhos lii-toria é pela sii rie!uoz t. artis`tica: 
(Ia •!Oi'(73 011tt'd9 t1e a ;*n33 •, r f tr e de mu:t;i -,eiì e: iáto, qu foi Q 1e111 via a egrein matriz de ,Vil_iá ta de cultura u traz a cí_s- q P Uitá!1e dr Tamel. tl de Fevereiro Ir l $ urn cari;, vu.•a:, evmo cutr:i igu1,., o t,vnde e outras, que eram edìfica-
Se recoinmendasSeal pela ain- I õ:s auti i a dcs,+resadxs—ccinio o, e,tà LÓ 1flt;tlçal a StlSpelta, Qtíc til- I3iz oi aqui esta nós•:i boa ainda ha dia,, •d tinta cia+l., i:& l' b 
biçàd desrt;edidh, pela aricia Clé p q rnásma fre•ut zia d ti )reto , to a unas t cFieta ele inoi itáes que aíìo ven-

do elìvenena; de tudo malSi- tliandar e pela absu•luta fal{a de gente dà campò:—contar girei h•- 1 dadëir e erros que RCttt.911nc12t 
assiittliare:r"" se as iras, ó as mais ,elas suai restatiraçàa'  esnteràclRs áàá 

na c tudo entrdvd. ino`• Não podia 8,9r, riem ba-de reli ,t;cilhas ❑i;,layalattt ias cia 6,110 e, < ufe.+;ns.à• obras artisticas da auti- 
Aqu1l1CS Cuja S'1anIf1C3Çã0 ! sei'! I'o s; m?us amigos, não estou d-- inCzalça, e olá :riais ïi 1. afiem "nidido, toui dó.• ao v- r agi ellts cá. 

Nías, encarótnds serënamen• em liara de poder eserever, nem a lu,1i:tas d:t, Iiocsa matriz c,bartás dë 
riã0 cOti?prehetldem, Olha <tI=FJ { , ,r r. ele cantar. llorW'i ado' nial hu dos ifóio, gt':t;indo s- (kue u liuulani , 
com má dOnía de' C(3nj (adio te a h 7p•the 6 da gnt;da d0 t cal o aquede rico saco cruzeiro oti da i { l ado rnes:nb por foi ài , 8:Issiiiad ), por quem lhe ma ^:tpeala do 9tnta, Miaria 1•aior óseolidi` acttial irovernd. G,)írio Havia dé f►nora+ o, esm5f, , , l r 
mesmo. tieC Sil •tlt litlo`• Una ministerld I um itnp.rtit)vìitissir-o iii oi vi-ódo, tou a fome! L infaind . do por um so-uiefào lim àt que eaco[idts 
E então 'ião S_i till é til r qub in,, n.iti deixa mover eu vou U•aqui naáC•u unta falsa de- uo mesmo tempo o f >r.iio_o tecto da 

r• • • Í!b8s3, Co•Tlpilãto geena, 1, )1' l / + r 1 Ca•,ella-apor—dos a:ilil;o3 ociosos dá 
mals àrduo traUalho: Je se- peRsoãl dó seu grupo, li• te-{ra,I)i$'ar-lh"s, a ftiAr; In -ia dtizi.i iltÍ'l'i:t aiaiwtui`l..ade, gila Ll,:i- iinss,t eXfitiCtJ e:ilierniiíl•t! 

tia tida parli;inentar pOssitel ; de liulias; qúe sahiráo tão buas, ddà c.in•iit•ir o i,torto pa••a B -ti.- tia no+sã oiatriz roa te'nna_ riquezas 
1 mear, sc Mover o jolo. • t ceflus, pv n` lu llia Wà feita a ai, ü•arte qae bavé,nos de•• rr;t lo o que 

o, pois veria pela Sua frente, à eúmu ea es ou. i 
Talvez seja o see,lndd. .) tia seriaria 7ãssada irou: é ém tºpala, 1.+fios clini ó do hvs ,; ta s 1 , i 2i,ros restà,iràr, m:tncca ido lavar 

edmbatel•o, [Ião sd todos o• i I t dás ryimm•xs d-- pedra a cz !. ma>ïdá;n- 
que a ;íga •arcellensc de progressistas dás duas camà- ¡ roriz tini a °ontèelmènt,í, que tem c,ljo resuiiadõ reto coniir;n lr a do retirar o pár.'.fào c}tic encohre a ri-

Instruecão è Educaçãd Eon- ras, aias 0s parés do reino e' ju.s a t hrotìica; exact dáut dos l€tctos, quá ahi d •i claóia tio %reo e não deixa per ó. tectã 
Siga agi far a nós ---a terra. Que del;utadds reaerterãdoréG, que Um !.ordem de nome base do Xõ narracds, e.gtle são do còrihe. .,.i eápelt do Santa, liaria •laior,man -' 
5! am ¡ dauclo fecl`-ar aqúellã elara-boia que: 

todos, pdndó de parte Secta- iseguerri o sr. Cainpos Iienri Fhria, o t<.•,èrai•.õ, yil.có, s nÌ ter cimen toafite cloro di •jte t llinetn eti• pôr e mandando tirar , •- lá niaaclaraui n 
r•ri•S, e trados os da Òpl70siÇãd ntt,•u'm , sus seus, qufi llt fizesse g cornara ino--açóes qúe preiidicam ã ri-

tismos e iairlii•adés, se COin- fl'anrjlli3ta; tiabtonalísta, diSsi; com Ianhi t, yivi:t sá; p•ló que ti nhat piei ) s. quota d'actuelle forrnoso témpló. 
pen,.trerii de que todos tra- c - titia dõ procurar quem lho ! íiva5- L-_taà f usas de-iún ià. , árn nrõ- T,,ido isto podo àer olha da nova un- l- `• dente è republicana, Não opa t q .i 
balliam'OS para o bèrn da nós- secíuiriã égse rnini3t9rio ter raiai- : sé, e venorasá, a afiz roupa;qu.nt 1ne.li[uÇ to, e llle fio t crnhát' tne:itti ta de parGi: mi e lia-dè sel-d; àe boro 
sa Latria; t'tie é d i3cizi co n1- ária que o amparasse eni rldal-filhe. cozessõ a sue, i)r•i:t de Fïu, e cías st .v ii±ë•actìi•t?s; tião cansa, eraros, porque agnoltes que elagerar,i I os illutre3 bar,'A1 :cises srs. dias. Joa-

gner das canas tio parlatlientó. ; ! lia 7..'ose lrrtl caid0 C, p.' it ' gel :iì t!'il 1'Í'h'. l) 'r'1'i'tº sii'i0 I1 t1tiL 21 lao:Ìçalye3 1't e9 'de Vil(r , Ii086 

tlltlm: •+ Poderia o sr: •'illlena f01'IÌlal' c 0[nid 2: so :0 l g•) l,èn tl:. o Io•;, C=o.nc,i, d Mr L.tos (sraça, Na estreiteza da CJ1da pró-,• fslio kmri s e IIuiibertoCaruloia C: 
p urn governo iiii•to, eni que én-i Na1  quarto, feira pssyadá é,Jt _ Lu oro::u gtìe siri; é, e:11 UTIC;t-

•'InCtalla SC llnl tnobtl -se V( d t ençalicis, co,u certeza que iião fqi trassetn represt;ntantes dto qual hntnent sahiu de manhã muita c•é- so, procu t a ài pi t r2ucturiIt dë, •o:11 o tiro de elle conscutuetn rtl 
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lhe désse apoio e força?) N•o. e veio Fara o Souto de (• h,_az, í te, par;, servir de instrumento 4 
Os regeneradores-libpraes não venda do Carvoeiro, a fira dt ali 1 vin;ancas tão bHixtíé copio rapei 

poderíatli dat• maioria a esse se encontrar com um i obi•inho p•- leniºs. 

ministerio, em qualquer das ca ra a divisão c10 urna leira que ti , q } —Cóacórrida por n•ìütos rómei-• 
finaras. Os dissidentes. da fines- nhain herda.ld• aros estivo a.r'r lía de S..13raz; 
ma forilia, Sendo irHpossivel a U pobre cio velho, elido de frio em S. Fins, e corri f,.•tá solemne 
sua rdpresentação no governá, e ele fome, ali caperoii d:balde lie o luzida Nãó houve à mais per 
não 8Ô pelas suas lntìrrias liga- lo sobrinho, que não chegava. cl~ia alt•raç;•> cl<t u:doai; gear 
gações, que os prendein nòs Resoly ' ontão, comprar uns butt, corno cónier<•irà, nó maíeple. 
rei tiLlÈcanus, iras porque ànte finos ó um vintem de trigo, q ,• nu coce*o. 
elles se levantaria a opposição não afiou por não trazer dinhoi-

p P —A , randr. ráuni "to de • dèé 
indoniavel e violentissitlla do rol e bebeu um giìartilhò de vi- I+evereitò wn ` 

L`sboti i-e:ó trazer 
partido pr'ogressistá, 01te áabi- nhó, que lho pagara uma sob, i :tò pliïz a fhgrteiitt esjierctrçce clé 
n®te, r,)O1S, poderia 3ueced•Ir ad nht d'Alheira, quo ali s, achava que, ei)t breve, estihrc!ILus rtU goro 
actual, c uc) iideS go vernar I P g pèlo tllrsmu Inot,vo da divisi£., d i cieis niai,res felicidades! 
Core o parlamento, pelá fú►'mti redio herdado. 

p P • rdl< , s , 1 colo e'tliço e gxstò; c<•intatasy, 
Coino elle preGente,nente se lis ad esperanças, J•t. ti-na què já tiátì illti:leni tiinguem; o à 
acha Constituülo? Nenhum• hora da tardam; de que o ëohrmhu , ) in,üam movem á compaixão 2 

Poetem dizei'- nos, os yué ar- int-ress.ult, appare_•esse, o Faria favor dos cégus, fine I.s Cantam. 
gurneatain de má fé,que a Co- e a sobrinha foram se oiiibora• lilás o que, sobretudo; tem uai 
real talvez concedesse a di so Cheio dó frio, porqu• a manhã merecimento, impag:;vely é o paiz 
luÇão da camara dos depittailóq - Cïri'e ç el3ti+•, e d"' iºpie, + lì0'gti? lidar cabeado, que o motivo do es-
tio poìIrno fine se ,t,gtii••e a s.i t:c•nl••r:: a buris figos e o trigo, ( l,hacelu do grande pilrtidó de Fon- 
este. a3, porque havia de srt' di: i ; u"se a casa da rnti:her, que l tos e de Ii tine Itilieiro, partido 
concedido esse favor a tiro i%,i- tratava d'elle. de furç't, de vida olá, acção, foi 
nistet•io futuro e não ao actual, Pediu-lhe calo , porgàì estl≥.vá ., s:•. C tia os Ilenr fiques ac. citar' 
se as Circui13stanci!- d tdt'r:ã chóio ele frio e, J, fume. a prbsidenci=3 dc eo;lselho sem e-
senl neéessario? Não c~pre- C„ino a mulher , Anna (» o.tcal- ctir lie onça ao sr. Julio dó Vill e- 
hendémos! Gaito, poróni, que ves do C is {!, tivesse já servido o na!! 
zssi111.saccetjesse, ainda hare- , . 

jantar a uma juruti,eira, que tinha Isto, meus amigoN; é caso para 
ria drfficuldades gt avissimas a em casa a te.::- r; e deixasse o s •u ropetir se:—ora bulas! 
entorpecer a a,;incha de um tal ea'do, e uni puu.•o d'arroz para Fivó por aqui, li)i, já dei mais 
gabirete: Os qt_N r'eelanianl, eiri cornei com uns netinhos, tine es !o filio cur.tava. 
berros decotnpastos, à gttt•da , 

gerava, e o Faria, eh• as,o pri- Passem bet1=, e at •, sensan2. 
do Inini;teriu, não olüam ao ineiro dó que o3 • ti-,tós, dçu-lhe o 
qné tr,t frieto traria dê desás— calou, •tt9icrúciõ. " 
trosõ para o paiz o apenae at- Aporias c•o ó cardo ceai sbf-
1 tendem ás suas amLições pés- fie-1u dãv, disse o Fiìi-ia à mulher: 
àuaes ra aos seus lotibOs sorihOs tantos anti•)s vó.•ê tó:2h: de fe 
de poderio e de finando! lit t:lacte!, : o nu 1 instautó3 d til 

Ainda nenhum ministério sof- O !z•)vel'no, 11, a disso à cèt'- d :u a_ j lü•io me gora. 
freu, logo rio Começo; a opilo- teta; ha de dtirar todo o tem- A miilh • r, + itidoid t pelo est•t-
sição violenta, atrabiliaria e fri• po que fr-ir neeesario para que do de fome e do ii•iu etli que o lio 
riosi.Ssitna, COn] que o actual possa cumprir à sua missão ar- mear se encutitrava, 'rui busear-
gorerno terei sido atacado. Foi dtla, espinhosa, tilas r-óbre e lhb d prior, t ti: tiaht )irra os ne-
tal a insani•ii no.treinendo ar- patriotica. Não cae, portanto, o tos, e ó ìtume tt cometi u tant'.iò n` 
rërl:ea-o, qua só prejudicou, ministério. Tem elle maioria no e mais flue ft-sse; beliou una pine 
p910 excesso, :ts oppO•itjócs,fa- parlarntjnto, te,li a confiança fia de v;tihri inori:o, e, xc'o c0ati-
vorHc•ndo irntnensanlonte o ntlo, foi feri lu por ti ^. <itagut ele 

cun••éstãu c-•riihrzl pr,straa tu o. 
sem mais toro,; a . allar. A n,a 11 1 

da Coráa, t3 o p ~fiz é por e!le. 
Só Leni i coinbate.l-o os holiti--
cos de animo insoffrido, mas 
es3e• são, feliz ,]lénte, urna in-

1 
u;u 

• n 
4 J.- i 
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A D 't'O i• À D Q 
bSE B'ELLEb 10.8 SANTOS 

F..•eri•tõr10 sia. 

R. Ì? i eito:.97. 

lh.'r, o a t•eed•ira; um-t r:!li-trina+ 
Hora ainda Çhaml.r3m por s,,:ror 

1 •• • 0u t•o, por se tizò a•:harèm com fó_ i 

=a •politica partidaria. quer grupo da opposição; que cio tia sua casa, nd Iubar (10 ltóxl, titio ,,,i i[ladida a dúi•;£r o J1ie dc' iid$o foi fe# 

4 



r 

na nossa matriz e que são verdes- l;i aeHe1n!ci1t•o 1 v.os d'a • uellats fre nezias u-t as- 0;73,1 q 4. q I E • iï:Qo drae i•t33iliit`ira 
.ires erros. 1 sim fie vai tecido urna c•arroira de 
A nstaoraç-o da matriz im fie-çe Na casa: d 13.:111.1110 F.s- 1 p ; ' I fa - il e r -al-nodio transporte para 

porque nada ele noto se pez nele late „ i17et;dC, f : ll cCtl na 
qae supplanto a riqueza do antigo tem- :  
pio. 1 feira, o sr. Jus t11e J.; Só LI ì,1 • ES`è-í i zssi*n s:itisfejtas a,s 

Esperamos, portanto, que a nova;l r111'.ila a ja }•Olrs; dlàlitict0 t!s : o• l::ntacu , s ,: 0: povc s cif tá0 

tencelztes a cabreiro, que af 
J digno administrador do tra- ou tra=ia!! 

con-c:lho, sr. conde de Villas E também é digno de re-
Boas, acaba d fazer expedir! gist1.ir-se n nova forma d de- 
a seguinte circular; 1 clrar « nu=la qualquer apre-

junta, que ajudamos a ele;ter coma  , ttn pn[ tantos fre^ 
confiança ua acçilo trabalhadora dos iiiaiC1.1.ì1 tl' i'lll 1, ;,i l , ucij:ts, que sol=ei hen,a0 Oli tl7lllta.n 
cens lltustres membros, ilaU deixará i '•/ r••;i,<i .i é•l tl.l ta:.le;ItC .'• ,f`: ,!il ira:i•.,CinadnS 1) ?1U5 RIllru.° e Iievm.° S ' , i com a sr. r.—Rn_o a i 3rchivemos, 
que se mantenha o que feito de novo ! v 1 ' ic;rs :,r6;::•1•r; a[?1:09 s: s. :ihl,a 

`. •.' t tld à ! tora d'i N1:s a C 11 
lá está e que fará o possitel porque ; da Cunha- Sottom;ilvol^ d i I Qu rtl seria o d..• de i .: n u e :1Liciri Jo.; 
tudo volte a ser a rica obra da autí , li; 1 t, 4 n ten,t.al ,{ u, ara in'òrmar os seus 1 

Abreu e Gouv eiil, filha mais S Aff,. -w•o , „ t• :,;?, ,t, ifuerll d<e±nos 1,1'.1 ,, h:an s c!0 q„o no proximo 1 ou d-.lu nciatltes que ICvaram 
guidade. , 

DiAPIOSI•II'LES. velha do sr. dr. JOSC B•rnar- os [.OSSOS pa:aurlts• t;Guiiati.•, 14 do curïcnt , pol>s1t1!os col'g 1S a'e9ta celebre I11C-
I 

  divo de Abreu e Gouveia, c  ri •••. _•-   11'rl'8• ria tI1 Illha, deve r-- aii3 ti•-so l talha, que deli na retirada lio 
O tenente snr. Ja m.: de nn quarto! do hata!h u d,: In•' rif c, popular? 

1%. Urwru ultilr.o d„miny,r r 1!I•Oi!-3e t'illa, 8 c•ere:nonìa da ratífi. xçãu ••• °'•d  
•::rtencia a um::[ di•tjncta fa-f a vo tomada rumaria de S. I,r.+r., do jur_iA entu d:,s r, Cruta;s alista- í l3. ideal dc, , 1• w eello• 
pi=l=a e não contava aindad.2 tm I3it,reellillhos, que este nano cios no referido WItalhão a ue , 

q Recebamos o r,Iatorio desta casa 
itnnu,-i & IdadC, ftTl extraordiliarialnellte coneo:ri- to tos 1.0 . e 17 a8.jitll'• I de credlt0, relativo ao anho de iyo3 

ela. J ull;., da In.;ioï cone eni•'n-ia . cujo; numero; d.monstram a pr•os-
o. Durante a tàrde, tocou no lit. que tia uiesm:t n.•,•asião •'. . ry o c p`D•s seu.; nunperosb e vc" que•se man-

to-oscn local cm que ores ta a ara phgne aos gris *paro, hi uups a si 
i tem a Credito do Banco. A dí••na e-

pella du milagroso santo, a Manda [? IÍi r'a ÇaO il aglleile á t• , t3gl tila S- l I'Cn Ci B, Cuja adminiìtraCâO merece 

ela Ofpi21no-A',vlo do M. Deus. 

•'Isll.ti de 'If onso Xaxl 
Suas magestades El- Rei e sua a•i-

-gusta mãe a rainh -.i ,euaiora D. %la-
ria Amelia par=iram na ultima quar-
r,t-£Gira pira Villa Virosa, onde tive- •CI]taFa praça Ci11 d dt-
ram uma recepção muito carinho.a, zembro & 1858, seguindo a 
não havendo festejos utilciaes por L:i• 2tI'm,t de artilh'tria em qil toi 
.Rei os haver di.,i,e,tsado- ` 
Hontem chegou alli de visit i ao proil7oviljo a Alferes em 13 

nosso soberano, em automovei, El- d outubro I C a te-
Rei Alfonso NIlJ. de Hespanha. 9 , 

Liga-se yraude lmpurtancia á en rente em 2.í de setembro de 
trevi sta dos dois ntonarchas. Parece 1 00. 
que se trata do casamento do Sr. D. g 
.Minuel II com uma priuceza inDle za 1 Era condecorado com a 

o• jornaes d'iloie dizem que a priii-!ordem  da Torre e Espada, 
coza em que se falta insistentemente 
para esposa do R.ei de Portugal per- I possuindo tambem as meda-
tence á familia reinante de Inglaterra 
e á famiha reinante tanibem no doca 
do de Saxe Coburgo Gotha, não sen-
do, io.lavia, neta, mas sim sobrinha 
de Eduardo VII. 

E' a pari iceza Beatriz, finta do fal-
lec;,io duque de -EC1npLur o, irmão A toda a 111ustre far11tha 
de Edaar io VIII, que foi por suxes 
são de seu tio Ernesto 11 soberancf enlutada aprese nttln-.Os o5 s.9 1 a c,ere,nOniu po•snll ctstn 
reinante de S fe Cohargo Gotha,pe liar , representando o ! 1 t•" Qi passe n 
queno estado allec -1510 

nossos sinCCros peSatll's.. , prehender o alto s'-Affi•alo mo ' i:353 ,15e. 

etoria nasceu em -o de ab,ll de 184, d0 C 11ei1 lol dl 51 dar Vieira 
tendo, portanto, z5 annos incomple-
tos. Sua má:. é a grau-duqueza Maria 
da Russia. 
A proposito da visita do soberano 

hespanhol ao nosso monarcha, publi-
ca o „ Heraldo de '+1 idrid» com o ti-
tulo Entrevista de Soberanos, a se -
guinte noticia: 

Sonsa Tud lia e Napoles, ft+nanaria n.° :; acto:+rtelad,r n'caaj 

lhas de prata de comporta= 
mento exemplar e comme-
morativa da expedição á re-
gião do Nvas•a, em 18 • q. 

cimo qu•• e—itala peïante o dever { louvor, faz a seguinte proposta :í con-
sagrad,) ria d frz t d:t palr=a t r lo > sideração da assemWêa geral qu_ tem 
os ar=da lãns c!e um raiz t tt- s•n. de reunir no dia 15 d.t corrente,quau-

lirt2ii• ^iiFâ3CSL`<6/1• cio a 1 1 1 f : to á clistr,buiçao dos ganhos, abatidT 
„tanue pelas tradir•ções glorio- 1 a importancia do dividendo, de z tia 

Contando apenas 2• an- sas da stltl lt`sloria, deve e qu.i•; por cento distribuido no primeiro se- 
continuar a sel o pelo patríotis no 1 mestre: 

nos dl: idade, falleceu ha djas, I, t.° Que se distribua pelo z"semes- 
e l c a d • di.•aç ;ëu ir uob!•antxvFl • ° 

em BargUctrOs a sI'.a D. DIO- i ire tini dividendo de 3 ila l,, ou reis 
doi s us Iilhi,s, pejo sru respeito , ia5.5500. 
pela lei, pelo soa amor á ordem e 2.- Que passe a fundo de regera 

ao progresso, e pela sua vnntado aoo••000 reis. 
3r Que se augmente a reserva pa= 

ftr,lie tio o fazer rospr-,it:tdo pelas l ara ligwdaçdes com reis 600,3000. 
outras n içües. I o Q•ie sejam abatidos a creditos-

(•1ue as pessoas d'essa fregue- , duvidosos, reis 2oo•000. 

zia que por ventur., venham as. I Qoe a moveis se deduzam reis 
t i too, 000. 

linda Dias .tos Santos, esti-
lhada filha do nosso amigo e 
valioso corr•ligionario Sr. -Ii-
burcio Lopes dos Santcs. 
Ao seu funeral, que foi mui-

to cóncorrido, foram assis-
conta nova, reis•` 

prOgi'Cssl,ta o iIOSSR qucrt- arai e pltriotieu de um jura:n•nto O coõSelho fi,cal, no seu parecer, 
A pri::ceza Beatnz Leopoldina Vi-•• t •, - Sr c, _ f• • . do baiiduü't, e terá V. S.a pares ! apprava as contas e a proposta da 

t tido tun grande, um valioso ser ì óerrncia afluem propóe u:n voto de N o ;os amos e os srs. Iluuvor. (•C 4,le ! W , dr. N1'3ttns t¡çu .í nobre causa por que nós 

'J =•J IJ Graça e Abbade AIex,tndt'itlo todos (1•c em„s empenhar o melhor 

Leituga, dos n s-os exforçoz1 á causa sa-

A toda a famil, enlutada, grada da patrja. >1 

e em especial ao nosso 211.»1- E' merecedor de todo o 

snr. "I jburcio Lopes dos nosso a}•plauso o proc•di-
Santos, tão duramente feri- mento da digna auctoridade 
do no seu coração arte pae ex- administrativa, 
trerl:oso, enviamos a espres- f.,' preciso que a nossa ten-
são do nossa sini:cro pesar, ra, sempre indolente e pre-

X guiçosa sob o ponto de vista 
de ideias novas, se habitue 

V es`aa da xr ore 

soffreu alteração o programma 
da festa da arvore, que, em o nosso 

.As noticias que hont•em antecipa- ultimo numero, publicamos. 
mos perdemos hoje contirmal-as pie- l- A direcção da Liga tem trabalhado 
n:!menie juntacido-lhes, alguns por- 1 afanosaniénte, devendo a festa resul-
m,mores susceptiveis talvez de modi- lar brilhante. 
ficacão, mas decididos á hora a que O cortejo parte ao meio dia da Pra-
escrévemo, estas lin'1 aw. ( ca 1lunicipil em direcção ao Campo 
A entrevista entre Sua Alteza o Rei , f). Nlanuel 11. 

D. Afloiiso XIII e o Soberano portu-. N'elle tomam parte todas as corpo-
buez obedece, como hontem dissemos raçoes d'esta villa. 
a motivos de indole puramente par- b lunch constará de não, carne e 
titular e familiar. vinho. 
O Nlonarcha hespanhol tinha 'pro-

mettido uma visita a D. Manuel 1{, ha 
cerca de um anho, e, em principio, 
resolveu-se entre os dois que a en-
trevista se realiza sse na fronteira por-
tugueza, na parte confinante com a 
Galiiza. 
Razõcs que não veem para o caso, 

fizeram coili que não indo L). Alfonso 
XIII á regi5o galega, o accordo pri-
mitivo se modificasse, i,ldicando se o 
palacio de Villa Viçosa, definitiva-
mente, para que n'elle se realisasse a 
visita do Monarcha pertuguez. 
A permanencia do Rei será muito 

breve, talvez não passe de uma ho-
ras, as necessarias para cumprir este 
desejo a que é impulsionado D. Af-
fonso XIII pelo seu affecto para com 
a Familia Real e para com a nação 
portugueza. 

Irá Sua 1Nlagestade a Portugal com 
d séquito reuzido. Compol-o-hao, pro-

vavehrente, dois chefes palatinos: o 
chefe superior ou o mordomo-móc e 
o commandante geral de alabardeiros 
e um ajudante. 
A entrevista não se realisou antes, 

pois, em vista de razões facilmente 
espbcaveis, D. Manuel II não queria 
voltar ao palacio de Villa Vlçosa,em-
quanto não tivesse passado a data do 
anniversario da morte do Rei D. Car-
los e do Principe Real. 

\i.uito pouco falta para que empre-
henda a sua viagem ã fronteira por-
lugueza, Sita 1N1agestade El- Rei; com-
tudo, não estão accordados por unia 
fórma terminante e peremptoria, to-
dos os pormenores. 
lim ponto importante parece que 

está definitivamente decidido: a data 
da viagem. Esta, não se reilisará na 
semana proximo, mas na actual, 
A data fixada para a partida é a de 

-iterara, > tarde. ámonhã, quinta  
Ainda se não gabe se n'esta. viagem 

acompanhará o Rei, representando o 
goveracr, o Sr. Allendesalazar ou ou-
tro ministro, attendendo como temos 
dito, a que se trata de uma entrevis-
ta puramente particular entre os dois 
Soberanos.» 

X 

ordem Aios !4er agpl& I ns 
Chegou á capital, vindo de Paris, o 

wànistro daSuecia,acreditado n"aquella 
capital, e em Lisboa, que vem em 
missão especial traser as insignias da 
notabilissima ordem dos Serahhins, 
enviada pelo Soberano da Suec=a a 
W D-i e Senhor D. M,;i uel II. 

ti-9-tt 

No proximn dia 15 principia a 

cor conduzido o corre,() desta vi!-

!a para as caixas pois de I•j 

rogo (Ljjó) Quíraz, rY ! h•,ira e Fali-

que, em carro do alquilador snr. 

José dos Reis, de Alheira. 

O carro parte todos os dias ele 

esta villa ti 1 112 da tarde e cho 

ga á Ponte de Anhel pelas 3 ho- 

'r s da tarde; e parte da Ponte de 

Anhel ás 7 horas- da manhã, para 

chegar a esta villa ás 9,9.`) da lli 
nhã. . 

F' pois um grande merlhc•ramen-

to para os serviços do correjo e 

um grande benwficio ,tiara os po-

tito fuilcbrc,Jale►h de 1 varias 
=m=andados, a associação dei &D.bra :ae•elil:ar 

Soccorros Mutuos Barcelli-  A'ce[-ca cio caso a que aqui 
pense e toda z Corporação ! nos referimos sob a epigra-
dos Bombeiros Voluntarios 1 pllc «Os colgas e as cabias):>, 

con7 respectiva banda. 1chega-nos á mão a copia de 
aos doridos, o nosso pe- l um ofílcio clue recebeu o di-

satlle. 

≥11•a••i>,Ital cita UlseríeolrEtli 

Tambem falleceu, r.o ulti-
Na sessão solemne será cantado o ao respeito pelos Sy [nb 010S, 

hvmno nacional, pela primeira vez m0 domingo, n'esta villa, O 

G raz(-'{  re-la 

Foi ha cilas registada na 
Torre do Tombo a carta de 
brazão d'armas concedida ao 
sr. Antonio Correia de Vas-
con. cito>, da freguezia de 
V lt `Itodos, deste concelho,co-
mo repres a ntante de seis 3. 
avõ. 

Foi uma graça muito bem; 
cabida enl quem, como o Sr. 

em I3ircellos. Sr. Antonio dOS Santos PCFCI- sagrados da Falaria. Anior=o d• V sconcellos, cai 
Nos pazes niais cultos não lia um S,lamos francos e, SC em valhejru estlm idlsslmo, tão 

unico nacional que ignore a letra e ara, antigo empre gado da rC-
musica do hvmno da sua estria. toda o nosso pa=z se eneon- bem sabe conservar as hon-p` cebcdoria e bombeiro volun-
Tambem serão cantados os hym- tram 11 111 tanto apagadas as rosas tradicõ•, que herdou 

nos da Bandeira e das Escolas, nobres nobres noções de civismo e dos setas maiores. Os oradores inscrintos, por parte O seu funera l, teve ,togar 
da Liga, são os srs. dr. Lima, presi- atilo=• patrio, em Bafcellos e As nos,zís fl•llcitaçõ_-s. 
dente dr. A(igusto Monteiro vice- na tarde da ultima terça -fei- f3a-rante a falta de educa ão 
presidente, dr. Belleza dos Santos,se- ra, sendo bastante concorri, r> 
cretario e Antonio d'Azevedo, vogal, popular. 
Alem destes oradores, consta-nos do, enCOrporando-se no pres-

que usarão da palavra alguns conví-
dados. 

Presidirá o digno commandante do 
hatalh,io, sr. major Simas Nlach ido, 
presidente da assemblêa geral da Li-
ga. 

Quanto ao local onde deve reali-
sar-se a sessão solemne, chamamos 
a attenção dos nossos leitores+ parar o 
aviso seguinte: 

A Liba Barcellense de Ins-
trucção e de Educação previ-
11e, por estia melo, as ex;72." 

gno parocho d-, tltmi das fre-
giiezjas onde se fizeram apre-
hensães e multas, 

auctoridades demais corlvrda- Porque é digno de se ar-

dos e os soc=os ds Liga de ridade,t houve,frdurtante o mez c10 chivar, Vttmos transcrever 
que a sessão SOIe??l;le ltã0 Se 

effectuará 110 theatro Gil Vi- 1•xistiam do mel anterior, 65 

cellte, devendo realisar se lia doentes. r,Couformo o deliberado pela ca-

janoiro, o se;uints movimento: aquella Co'•ia: 

Praça ria minhapresidencia eus ses- Praça de Touros á t hora da Entraram durante o mez, .3 
5airam 5•l. são de hoje tenho pedir a V. Rev.-

tarde, esc digne fazer publico li missa em 
Falleeerant, p. •enluat que esta Gamara delibera- . 

i to Ill guina tomou com reg eito a 1••i t.'✓i7ça. 
-- Ficaram pura a mez de Pwe- çi S p —Tumbem esteve tia mesma ci-

IID'est.• r)li3 a Ó•A•tte [ oiro, 73 cabras ou ovelhas pertencentes a 

WAi3hel Consultas no brinco, 110. 

Curatjvos, 653. 

  a dia 

Faz4itt altnOs: 

Anirttihïí—et sr.* D. ,liaria Lui-

sa I3cires Prr.:ince do Vulle e o sr. 
Anthero Filippe Velloso Ramos. 

Di,t 15---u sr.' Cunde de. Villas 
Bons. 

Dia 18—as sr. -j D. Jfaria A. 

Sarmento 1 elloso, D. Guioniar 
Angusta d'Azetffedo, D. Thereza 

da Ca m.ara L•nie e os srs. dr.Gon-

calo José d' Arai jo e João d' Ara. 
u-o Pcissos. 

Dia 19-7. sr.- D. Maria Paes' 

de Villas Boas'. 

X 

mão de ;§Ytf-° Miitomia 

Na egreja da Ordem Terceira 

desta villa, fez sei no ultimo do-

mingo, a distribuição do Pão de 

Santo sendo contempla-

dos 16is pobres coai eaual nume-

ro d,0 borôati. 
A receita durante o mez niti•mo 

foi de 22:2D0 reis. 

Bem hajam os bemfe. tor,•s- de 
tão caritativa instituição. 

: s3•-,P••----- 

Com sita exni.- esposei e eurzha• 

d,iif esteve tio Pui-10,(1 nosso presa-
dissinro amigo snr. Viscu nde dez-

particulares, apenas cLtliberando,na dado, com pequena deniora, 0 nos-
aess3o anterior, mandar aprehendcr so dis67leto amigo sr. dr. 3[attos 
urnas cabras que rim ealbreiro tr' 
on trazià na, freguezia de Co.isou. 
ralo o Iiutitropties, com Brando 
prejuizo dos respectivos parochia-
nos, estando, por isso rinha qual-

quar ap^ehensão ou multa feita sa dei sr. dar• José Joaqui.na Durtr, 
ater,≤ do deliborredo, 

0 Presidente' 

Augusto 111oitteiro. n 

Ficamos sabendo que o so-
lai`' do.« colgas interpreta st'• João Êi«eves, dig7to directorclo' 
postura municipal,. classifi- collegio de S. João, de Viam-ta do+ 

Ca cardo as cabras e ovelhas etello, 
--Ynr ctí,go-essão de recreio pra 

errar duas ordens—as per'telt- tico luc dias irara a Hespuizho., 

contes a particulares e as per- ,=osso presado atttipo a-ev. Aos= 

Graça, abalisado clinico. 

— I éni passado UM pouco in< 

conimudada de saude a sr-a D.• 
Elvira Alcarenq,:r do Valle, espo-

te, Pcaulino, digno sob-delegado de 
saude. 

Dese•anzos os melhoras de surz 
ex.-. 

—Vínios ha dias n'esta villa T, 



o da i itnha Sotto Afayor,digno 
parocho 3e Rarcetli"altos. 

restabelecida, cone o que 

9ltitrtn f:,ïgrnnos, (. sr. a 1). Entma 
1,,,pe.º I'rr,[oso, distinctu Prufes 

s?vr<t r,•jic%!t1, n'estn villa-
È..tere no porto o nosso rsti-

ºnarel r,nt'go sr. Jusé Alves de Fa-

º•i,t, hrtl,il plturntaceatiço. 

gttrtsi restabelecido do 

ettagtre rl,;. agrippe» que o fez gear 

rico o l+,:tu por algun.ç dias, o nos-

so A,tr•el , Ramos, aere 

dita•ly c•omttterci.nttrr• se tlt l d 

s 

sl1e;,,e troo reis. Fora del3arcellos:— Porio, 12 de•fevereii'o 
l+,!,•a adiantada--Trimestre, 3tio reis. de 1909. 
se,ltc::re, _o. Braiil:—tono, _:soo. 

Numero alvulso 3o reis. 
R.:.laccão e Adarinistracão—R• D. 

An!onio Barroso—l3arce!los. ANAUNCIO 

Publica4ões -Xíanoel de Faria partici-
Arrnuncios: linha. 3o reis; rei eticá° p•L ;1Q5 S©u8, amigo.-; 'que, 

3o reis. Communiatdos: ünl+x qo rs. 
O: srs. assignantt:s teém o abaumen- juntamente com as filhe- 

de YJ P. e• çúes de a.jLid•Lnte do notario 
e.1- 111 o sr. d r. `fieira Ra-

0 ma1S di-a tine}t,0 mrl•, exerce d3 solicita 
do,- palra que foi ultima-

<sortido em fazelIdas 
para fatos e sobretudos, 
chegou ao estabelecimen-
to de Jbá0 de Sousa, rtla' 
l}. Atitonio Barroso. i\in-, P••;it© • Ratt Z€'u as 
gueill compÈe seus vêr. ; TOUPEIRAS E RALOS 

\torrem com- a applica-
çao do setisat;ioìlal raticida: 

mente despachado. 

Largo da Port:.. -No va — 
Barcello--,. 

Lil•ctaS e•31 es 1 O CER.•, DE -MIL.HO 

cie 100:000 •S., 
M é 

Dá-sé tuna gratificação de icem niil reis Ú. 
t 1iéni fornece,, ilidicáçõe O, para a dos•cobert.• Oé 
pessoas que façàrn. o comrriercio de impoHação 
venda de inassa pliosplioi Ica (o güal está pi- 

liibido por lei ' desde gtie dessas inf'nrrriáções re-
stilte a appi-eli eiisáo da mássa pbosplaorïca cari 
multa para o deli gtienté não inferior •• gl àtifica-
ção proinettida. Quem souber, pois, da exist,,ti-

gn rarrl • lstta -as mia a missa plló•pllorira dirija se a Antonio 
délivrnºtre•1 du por C1ce isii-

1uz n7T3 menino, a esposa o nos 
'ilr( dt t l, 

Sob a dil ée k gde 

Solicitadoì oficial da Cainrd 
`Pat,•iarclial 

Encarrega-sc cl todo , e rtn • -
o do f;illéel- 1,Iar'la. Senha Anl.unes; Rua da Cruz de Pedr'á; •30. qualquer despacho eccïesi 3s• <, 

xu ut,.t.7•• st. •td"lph• G cu, tileis 0 (( .'eu saudoso 
Bisa pr,,posto do recebedor. •Piae, 1'Cill por e`te nieln 

p,atente<ar o seu itilpere-
. C:•i111 ,• C10 lti Ra"ttC::LBa)S' • civ el reconhecimento e 

Assis n,rturas 

A.NNINCIOS 
A•lr,.úéehnento 
M, arici Velloso `Barreto 
Anna Vellosó Barreto 

Não podendo péssoál-
lnente àgradecer à todas 
as l`lrl." Senhoras q>_te 

•rc;3 till;.t U. 
Ra•.ellos:—trimestre, 30o reis; se- - 

e1.11 t:le1lo:t:; ll;tl'a casa-, é o melhor raticida do 

cos do I•Inuridn e que se vende na 
fie .loáo de Sousa, rua D. pharmacia da Calçada. 
:,nionio Barroso. 

-Visitem esta. casa. 5»ede-se a nttenç.-Io do 
exaaj .° p-ublico 41.a a lei-

 dofios czaalco; alcliers fia 

Ifi-aga. tico dependente dai camaras 
ecclesiasticas pórtu•iiezas 

T, N llnciatura;Ról•ha ou de qual-

o   à (ylllto S f quer dos Ministerios, disca-o 
i pesas tïi iirírrióniaes, proces-

L` I'ic•il'its ;ll;ess°czg>,:a.tart[sdieos..a arte ! 
Curz eerta e alivio imme listo, sp l u uniida. f i)•; f•CECI3: C•!!2- i ria sonipl'e 

ae obtem com o li ELSA;IO 2ì1:LES- i rL•ieg31 pode c©a:a;aí tir en-i ad ubas encot23in0rìdadoS 
TS de F. Morgado, o mais certo e o + vista fYn conjz;11c10 f>los 
mais e$iear, de todos es remedios 

Frasco, 40J reis. d11os. ende:ido do41os frg 
Depositos: Lisboa—PharmaciakBar- `aríabt)8, por bïlCta11e 44,08, 

ral. rua Aurea, 125. - Porto: Antonio 
Lopes. rua das Flores. 30.- Braga; 
Araujo S; Faria, rua Conde Ps•ú"iei-
ra.—Barcellos: Pharmacia da Calçada 
e nas prireipaes pharinaeias. 

• fEt≤ae loa cra9,a•leta ;moa 

• de pi-

oliéis, diagollaes e fl T11f1laS 
_Fretas, para fatos de sobreca-
saca, casaca, frah e palletot, 
ellcoiitr-a-se no estabelecinleti-
to de Jorro de Sousa. L' 
sortido iitliito conipleto, 

IR 

r• 

t• 

f•, 

f1CL B£•.tNlt• S C. • a„liJs 
21—L010S-2S c 

3(sfDis diì •l 

utiz 

o QUIE IIA DE • 1S 
FENO Eli GOSTOS de 
Fazendas para fatos e so-
>)retndos, encontra-se no BILI `I3r—Todas as compras eupl-
•> ril)eiecipiento de Jo1i0 riores a s()0 reis, o freguez pode re-

quesitar trio kalendario-chromo para 
d Sousa, beeripto•io cum blbque. i 

i•el' •>L C a nações e de qualquer nego 
9 cio congénere com a maxima 

cie a• es••a••asabi.iilai.e limítnd Iliáeireza e ecónamia. 

CAPITAL 200:000 000 reis 

Setimo anno de bonus aos srs. segurados 

Esta conipanhia effectiia sègitr-os lnaritinlos e terrestres a 
preços )•aseaveis. Te1n agentes ei11 todas as localidades da 
provincta do lfitlho. 

Séde ent Braga. 
Agente em Barsallos 

EúuIt vão I1.3-M0 •,' leilra %ntnós 

Adiffitc-tÇões 1,C011ffiioda •,1 
618 culturas 

aos opa Ispetlsas pura or e-

Traça do c`i Uú??iCiFió; 

LI•30:\ 

A RAINHA ©A MODA 

11nno  3-ã00 
G tnezes-  1:s0o 

AVULSO 300 reis 

Elegantiséimo jornal de modas eri? 
Portuga»z. 

,Modelos da mais alta lìbvid•de para 
senhoras e crcanças. 

Alein Eie mares-, felt.as paia. m ultas Culturú5 liodèlos cortadòs, b?ouses, ete.,ter• 
dó a recommendal o a eircutnstancia 

esls•etil a N endia. dtt• melhores casas de Lisboa OS de ser escripto em portugue•. 
Vende-se e assina-sc; •Coln ponentes» do tl dias 9s adubações apropria-

das ás diversPs culturas: 

lQátl"••CD Q• @: I•ffC•L•f> 

s•••ã•d• c.e <y≥rn•oias•ca 
•t:•ca•l;:afa•lr•>tatfac •• ea• 

2aho»hato 11rhou. z z 
eliiaareto de p0ter•1-

et;if:eio dé P0,4_k>efifn 
Gefise, ete. coe. e>fe: 

o rnaeimo escl apulo na pré:at•açào doi 
para que os seus efreitus sejais] 

seguros. 
Prestam-se esclarecimentos quando sejam, precisos 

p5*ee<2S ele f•aa:alquer 4aaidr.a ou exigãdos para a applicação destes mesmos adubt>s. 
casa Pedidos a 

z1]t:SSzner?es ú• !:t Pres£s I•r:rnç•ritk, 

Rtia Attre..-116, t.°—Li•bòs 

1•s •, p•o nn „ O n ó n !• 

•llvlfìiT6jl i;1 H FXCát.10 
iN:tt;I1l!,'AL 

•• ••etl3dí:.a•a¢ •'fastE•e>itei•t 
naaes d:g Nossa cfisïllsav 
ç à o 

Por Max •Nol,dau 

Traducção ale Agostinha Fortes 

•• tlllie•l Ì21•)1'le •O•C lltl•lGonçalvesClt Silvá 3latto ublit'a <-lo lilelisal- C 
;tV 9:ít-

Selos em. bran-
co para rtpar-
tições e compa-
nhias, carim-
bos de metal. 
borracha e pa-
ra laer,,, numo-
tadores. tim-
brarens z côres 
boro, releio' 

monogrnmmas,e brazõss, prensas, ba-
lancés, cunho=, alicates para sellar 
chumbo, fabrica de e14tpzs esmaltadas 
em metal e ferro, gra,,ura em pedra e 
seus anueie. Litographia, "Fvpr,ra• 
phia, Pat+elavia, Fenagens, bilhetes, 
trabalhos superiores, et,. é a safa A. 
L. 1'13F,IR1: •racador, o qual tem fei-
to via-eng de esteie í Allemanha, G 
\ustria, França, Inglaterra, e Brando 
CAA de mu tos artigos, aonde em-
prega mais artistas que todas as ou-
tras reunidas do paiz. Mandam se as 
encomnrrudas para a provincia á co. 
brança, p.r isso podem fazer os cens 
pedidos, de tudo que vv. es.•a deseja 
rern, para lhe eeretn remettidos sem 
demora. 

L. FREIRE-GRAVADOR 

a Vim, riza da é'iedoriétg 

naaa f.aa ® naco- 15e 
a 164 

Teleplibne, 9•ló—ir UNI30A 

adresse lele,raphico—ERIRRP 

aferidor s medidor atfieial da Camora b áíucipal do Xarcellca 

Kzl:a vii,ln. ntarbosa. n.• 49. 
Todos oa alaboa eonsummidos aos ultimos dois annos—por sier;ai cera 

eztraordinarios resultados— t--m eido -fornocirlos ezciasivamente pela ut,portan- 
te o asreditadiaaims Caaa Nereld e C—de Lisboa. 

S de & Vicent 
ENTRA a-05 -9 IOS 

' poderosa a sua acção nas afl'ecções c)irom-
caS Cl r_ S 0!'(',lil! ;-etq: ,)lra,i,,-•ç i‹_,;,, e ,̀1•llll'ï ,rl?, ligado, in-
testiiaos. applii-elho rir Inarto e 

L'sta estancia e Grande Hotel de S. V c- ,n!c abertas de 
2y- de I?talo a r,  de olittibr-o. 

b,•posito elo Bareellos 
Pharmaci.l 

Cartos éUar-ia `Z'teir a •R ativos 

JOÃO WTIS õ t' DA SILVA CORREIA 
PROCURADOR 

•r-7Z;ta da Itt••rrrìe D. F•er:Tique—¢i (Ft;r frtvrtc k X̀tcéba[erix,l 

i 

blega s vol tiiii(•s d0200 
paginas pela 33 
cante Clllailti-,t do 2200 rS: 

eui brochura e 300 reis 
encardétiadoM Por tão 
Insignificante quantia alão 
se instruo- cquem -láo 
cquet'; 

Conáições d'aSSigilaiura 

Piibatnento adeantado poÈ 
v<Iló do corMo ou em es= 
talnpilhas, post::es poi" 
cai-ta regist_ida. 

;_, r aarefx fie arfiì x•te 

Anno 12 sol,. bróchadds 
Meia anho fi rol. » r •;5>ocl 

AVìasa 200 reis!! 

Anno i2 ;vol. ene. 3W600 
Alcib anr.o-6 rGi. ene. ty $or+ 

A%t o 3ot5 reís!! 

K renda ene todas ay 
livr`iarias, correspondeii-• 
tes ele llroN, rieia e no edi-
tor 

cfbel d'Alnièrda 

Rua do Alecrim, 8,o; 82—Lil-b-dá 



• •••a••••ec• •► cie •3•,az•e••• 

a.E?• T R 0 D E 0 - Y 1 D A D E S 
PAPELARIk E LIVURIA 

Papeis finos; s.lmassoa e d'embrulho: lnteioppes: 
Lis°ros paia cvmmerciantes e em branco: Tintas. Pa= 
pel para desenho e plantas, 

Carteiras, sabonetes, perfumarias, boquilhas, esco-
rias, pentes e outras miudezas, 

Chromos e postaes illastrad 7s: 
Novidades littorarias. 
Assignatura de quaesquer publicações, 
Livros e artigos escolares. 
Tabacos. Artigos photographicos, 
Cordas para instrumentos, 
Folhagem, Loteria: 

•y 

X 

f• 

•r 
Especialidade em chi., chocolate e c.,wati. Farinha 

f • ït1;s"i'LÉ e oUtras. 

Irnpi.essos para. Aotarios; de direito, sons 
•4 arrias; jantas dê p.•ruchi•; • tc:, ctc: 

Lrl rir11eni-,sw cartões de vIsItti fq,&-
etu s- enveloppes, Cartas ailirriiii 

t 
cios, ete, 

# SeI11prf Ioti'It•cle• 

PREÇOS SÊU G0MPZ'1iÊNC!A 

eC'•QeCçQo('cic C o eQeCeQeG'a ç Q-Q 

PlIAR-"VÍACIA 
UA 

Santa, e Regi Case, da 1Míi - ricordia 
da Barcellos 

dJUieio d" 11-1c>SPital 

»1reetor=Avelino Avires Dftarte ; Vharmãe6udeo do La eÌaase 
pela Universidaàe de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar= 
iieeem uma boa pharrnacia, 

Agencia de seguros.-

Â 1 •hk A lhNL AÌCk k- Q-Q Q-Q- Q ç 

fllivevisadores 

,t :t ltig t casa MARQÜ1 •, rda Í7. Anidnio •a,tro-
•-so, antiga vila biieita., alom de ferragens, tinta ;vidros 

caro o, ferro e ai ame pare ramadas, rendem=se 
rísadores na.cionaes e estra:ngoiros de todos os aucto-
iles, axmbús o tribo de borracha para sulfatai, sazll :ide 

s. de cobre, enxofre em pó e pedra, e outras ai' tudo 
t- 1deprimoira qualidade, e preços seni conlpetencla; 

Ó 

ó 
a 
4 

f 

r 

• •. • • •• a .r-'-• 1 ••► • •_• . a . •--T_ ca b a .f--• •`• • a.,p --•• - •• • a,. .s á ,•—., <• a ,• •w ., a .•• ,r.. • 
e•r•`   

A IMODA ULU-

•s 1 

Sliffi—  , to• AA1x0fre 

G 3A.1Uoet 4w0.aqÜIIII .coelho G9u•'âfl•> ej% 

(S UccEss oP; 

80 reis uo acto da entrega i 100 veiS lio •Le"hõ da «itreg a, 

215ML DIA 5 FA9ILIXIA. 
to 

Por conttacto feito efn Pari6, sãirúi todas as segundas-feli'as a «Moda Ìl'ti titida» contendor em magnificas a preto e coloi idas< 
todas a, ; novidades em chapéos, loiíettes, l,hantasias e confecções, tanto para senhoras çoirio pari, crianças: Moldes coitados, tamanho natu- 
ta. Bordados de todos os feitios, acompanhados das respectivas descripções. Contei i, úma Revista da Moda, onde toda,§ ais serranas  aindicar 
:s suas leitoras, os factos anais importantes qúe se derem durante ncltiello espaço de tempo, o que se r-elacionei-d com o sou titiiln: Correspori-•- 
perzcia: secçào destinada a responder a todas as assignantes que se dirij:).i-n a MODA ILLUSTRÀDA sobre assüml)tos de interesse apropria--; 
to. Artigos diversos sobre asstimptos de interesse feminina: Receitas neeessa.rJas a todas- as famili:rs, etc. etc. A s, Í-cão lítter-dria constara dd 
otnances, contos; historias, poesias, etc. A «Moda, Illostrada , fica sendo o melhor- e azais barato jornal de modas que se p•ub1icã em Paris na 
ingua potttigueza e pela clareza, utilidade e •>ariedade dos seus antigos torna=se indispi•ffisa•7el enl •od-as as casàs de farnilza. 

A «Moda Illustiada» l.ublicara por ani,,o 52 números de 16 paginas; com 56 coltimuas em grande formata, 2:486 gravdras em preto 0 
coloridas, 52 moldes cortados, tamonl-io natural: 

Cada numero da «Moda ÌIlústrada é acompanhado d'um númeto &i Pétit EcJzo de Ia B̀roderie, ibrnal especia dg bordados em todos o 
generos, toupas do coroo, de mesa, enhoraes paia criança, tapeçarias, cr-oclzet, ponto de -àgt>ilhà,; obrai de phant«sia; rendas, passa:-nanaria 
etc:; ete: Eiieontra=se fia «Moda Illtúi)trada» a traducçao em portuguez d'agtiella jornal: 

e#ii 1td:es ás 1Es i•i•fls do refluo; 1áb§ e •3r•;azál lia do ëfli••• 

Anfiga Gala Be>rf and—JOSÉ BASTOS--LiáGI; 73; RLIa; Gaft-ett; 7 LIS O. s 


